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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se da análise de proposta para funcionamento de Curso de Engenharia Ambiental a ser oferecido pelas Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI.

A solicitação foi feita através de Ofício 93/00, de 18/09/00, da Instituição. Em 10/10/00 foi solicitada diligência (Ofício ATES 67/2000), respondida aos 30/10/00 pelo Ofício FAI 122/00.

Aos 22/01/01, pela Portaria CEE-GP-3 foram designados os especialistas Professores Antonio Carlos Busoli e Galdenoro Botura Júnior para emissão de parecer técnico sobre o pedido de autorização de funcionamento do Curso, emitido em junho de 2001.

O Conselheiro Vagner José Oliva propôs nova diligência para que a Instituição pudesse responder a algumas questões levantadas pelos Especialistas, o que ocorreu através do Ofício GP-nº 729/01 de 29/06/01. A Instituição de Ensino Superior retornou as informações aos 23/07/01 (Of. 101/01), encaminhado para parecer aos 31/10/01.

O Processo, composto por 5 volumes e 1855 folhas, foi então analisado, utilizando-se as informações prestadas pela Assessoria Técnica do CEE (fls. 1.404 a 1.407, v.4), Relatório dos Especialistas (fls. 1.434 a1.443) e respostas da Instituição às solicitações formuladas (fls. 1.447 a 1.854).

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria em questão está normatizada pelo Conselho Estadual de Educação, através da Deliberação CEE 07/2000, que dispõe sobre a autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior que determina no § 1º do Art. 1º: “A autorização de que trata o “caput” será feita em duas fases, a saber: aprovação prévia do projeto e expedição de ato autorizativo da instalação do curso ou habilitação propostos no projeto.” A solicitação em questão no presente parecer se refere à autorização prévia. 

Há no processo todas as características da Instituição proponente, com corpo docente, instalações físicas (salas de aula, biblioteca e latoratórios), cursos em funcionamento já reconhecidos e cursos autorizados, corpo de funcionários técnico-administrativos, regimento e plano de carreira funcional. Há ainda o Projeto Pedagógico elaborado para o Curso de Engenharia Ambiental, contendo o perfil do profissional a ser formado (fls. 876 a 881), os objetivos gerais e específicos do curso (fls. 883 e 884), e sua grade curricular (fls. 886 e 887), com o seguinte quadro resumido:

Sem.
Disciplina
Tipo1
C.H.

1º 
Biologia I

Matemática I

Física I

Química Geral e Inorgânica I

Computação Aplicada I

Desenho I

Resistência dos Materiais I

Ecologia Geral e Aplicada I

TOTAL DO 1º SEMESTRE
MB

MB

MB

MB

MB

MB

MB

MFP
36-2

72-4

72-4

36-2

72-4

36-2

36-2

36-2

396-22

2º 
Biologia II

Matemática II

Física II

Química Geral e Inorgânica II

Computação Aplicada II

Desenho II

Resistência dos Materiais II

Ecologia Geral e Aplicada II

TOTAL DO 2º SEMESTRE


MB

MB

MB

MB

MB

MB

MB

MFP
36-2

72-4

72-4

36-2

72-4

36-2

36-2

36-2

396-22

3º 
Microbiologia Aplicada I

Matemática III

Estatística I

Química Ambiental I

Mecânica de Engenharia I

Banco de Dados I

Geociências I

Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces I

Topografia I

TOTAL DO 3º SEMESTRE
MB

MB

MB

MB

MB

MB

MFG

MFP

MFP
36-2

72-4

72-4

36-2

36-2

36-2

36-2

36-2

72-4

432-24

4º 
Microbiologia Aplicada II

Matemática IV

Estatística II

Química Ambiental II

Mecânica de Engenharia II

Banco de Dados II

Geociências II

Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces II

Topografia II

TOTAL DO 4º SEMESTRE
MB

MB

MB

MB

MB

MB

MFG

MFP

MFP
36-2

72-4

72-4

36-2

36-2

36-2

36-2

36-2

72-4

432-24

5º 
Fenômenos de Transporte da Eng. Ambiental I

Eletricidade I

Ética e Sociologia I

Economia I

Geologia I

Climatologia I

Hidráulica e Recursos Hídricos I

Recursos Ambientais e Energéticos I

Saúde Ambiental I

TOTAL DO 5º SEMESTRE
MB

MB

MFG

MFG

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP
36-2

36-2

36-2

36-2

72-4

36-2

72-4

36-2

36-2

396-22

6º 
Fenômenos de Transporte da Eng. Ambiental II

Eletricidade II

Ética e Sociologia II

Economia II

Geologia II

Climatologia II

Hidráulica e Recursos Hídricos II

Recursos Ambientais e Energéticos II

Saúde Ambiental II

TOTAL DO 6º SEMESTRE
MB

MB

MFG

MFG

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP
36-2

36-2

36-2

36-2

72-4

36-2

72-4

36-2

36-2

396-22

7º 
Administração I

Geologia III

Hidrologia I

Técnicas de Avaliação de Impactos Ambientais I

Tratamento de Água e de Abastecimento i

Tratamento de Água Residuária I

Gerenciamento de Resíduos Sólidos I

TOTAL DO 7º SEMESTRE
MFG

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP
36-2

72-4

36-2

36-2

72-4

72-4

36-2

360-20

8º

8º 
Administração II

Geologia IV

Hidrologia II

Fundam.Cartogr., Fotogrameria e Sensoriamento Remoto I

Técnicas de Avaliação de Impactos Ambientais II

Tratamento de Água e de Abastecimento II

Tratamento de Água Residuária II

Gerenciamento de Resíduos Sólidos II

TOTAL DO 8º SEMESTRE
MFG

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP
36-2

72-4

36-2

36-2

36-2

72-4

72-4

36-2

396-22

9º


Caracterização Ambiental – Bacias Hidrográficas I

Fundam.Cartogr., Fotogrameria e Sensoriamento Remoto II

Manejo de Recursos Naturais e Recup. Áreas Degradadas I

Poluição Ambiental I

Políticas Ambientais: Direito e Legislação I

Planejamento Ambiental I

Gestão Ambiental I

Gerenciamento de Recursos Hídricos I

Estágio Supervisionado I

TOTAL DO 9º SEMESTRE
MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

Estágio
36-2

36-2

72-4

72-4

36-2

72-4

36-2

36-2

330—

396-22+330

10º


Caracterização Ambiental – Bacias Hidrográficas II

Manejo de Recursos Naturais e Recup. Áreas Degradadas II

Poluição Ambiental II

Políticas Ambientais: Direito e Legislação II

Planejamento Ambiental II

Gestão Ambiental II

Gerenciamento de Recursos Hídricos II

Estágio Supervisionado II

TOTAL DO 9º SEMESTRE
MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

MFP

Estágio
36-2

72-4

72-4

36-2

72-4

36-2

36-2

330—

360-20+330

1. MB = grupo de matérias básicas; MFG = Matérias de Formação Geral; MFP = Matérias de Formação Profissional

Em resumo, o curso propõe os seguintes grupos de Matérias e respectivas cargas horárias:

Matérias
Cargas Horárias

Matérias de Formação Básica (MB)
1.440 horas/aula

Matérias de Formação Geral (MFG)
288 horas/aula

Matérias de Formação Profissional (MFP)
2.232 horas/aula

Estágio (Monografia)
660 horas/aula

TOTAL GERAL DO CURSO
4.620 horas/aula

A proposta de curso prevê a contratação de 12 docentes nos quatro primeiros semestres, sendo cinco doutores, 6 mestres e um especialista (91,2% de titulados), conforme segue, estando, portanto, de acordo com o Art. 2º da Deliberação CEE 10/95:

DOCENTE
TITULAÇÃO/

REFERÊNCIA-Processo
DISCIPLINAS
Sem.

Adriana Secco Brigatti Kimura
Especialista Administr.Rural – Mestranda Tecnol.Prod. Vegetal – Unesp 

(Fls.1215-1320)
Ecologia Geral e Aplic. I

Ecologia Geral e Aplic. II

Ecossistemas Aquáticos, Terrestres e Interfaces I

Ecossistemas Aquáticos Terrestres e Interfaces II
1º

2º

3º

4º

Aldo Eloizo Job
Doutor em Ciênc. e Eng. De Materiais – USP

(Fls. 1078-1091)
Resistência Materiais I

Resistência Materiais II

Estatística I

Estatística II
1º

2º

3º

4º

Francisco Carlos de Francisco
Doutor em Geografia – Unesp

(Fls. 970-1043)
Topografia I

Topografia II
3º

4º

Homero Marques Gomes
Doutor em Química Analítica – Unesp.

(Fls. 1093-1116)
Química Ambiental I

Química Ambiental II
3º

4º

Isabel Cristina Coelho Calegão
Doutor em Ciências – Química Orgânica – USP

(Fls. 1267-1279)
Química Geral e Inorg. I

Química Geral e Inorg.II
1º

2º

Luís Fernando Giroto
Mestre em Gestão do Design e do Produto – UFSC

(Fls. 1044-1059)
Desenho I

Desenho II
1º

2º

Maria Luiza Oliveira Francisco
Mestre em Geografia 

(Fls. 1164-1201)
Geociências I

Geociências II
3º

4º

Mário Augusto Andreta Carvalho
Mestre em Ciências Comput. e Matemática – USP

(Fls. 1060-1068)
Banco de Dados I

Banco de Dados II
3º

4º

Silvio Tadao Fujisaki
Mestre em Ciências da Computação e Matemática –

Cursando Doutorado

(Fls. 1216-1246)
Computação Aplicada I

Computação Aplicada II
1º

2º

Simone Leite
Mestre em Matemática – UFSCar

(Fls. 1070-1077)
Matemática I

Matemática II

Matemática III

Matemática IV
1º

2º

3º

4º

Soraya Stefano Bufarelo
Mestre Ciências dos Alimentos – UEL

(Fls. 1247-1266)
Física I

Física II
1º

2º

Zuleice Viana da Silveira
Doutor em Genética – USP. 

(Fls. 1117/1163)
Biologia I

Biologia II

Microbiologia Aplicada I

Microbiologia Aplicada II
1º

2º

3º

4º

Há ainda um plano de expansão vinculado ao projeto de implantação do curso, abordando a compra de livros e periódicos especializados (fls. 1.281 a 1.289), edificações e novas instalações (fls. 1.293 a 1.321), e laboratórios e equipamentos (fls. 1.323).

Desse modo, o Processo foi formalmente instruído de acordo com as normas emanadas pelo CEE-SP e, por esse motivo, foi encaminhado à Comissão de Especialistas para a emissão de parecer circunstanciado, nos termos do Art. 5º da Deliberação CEE 07/2000.

O Relatório dos Especialistas analisa em detalhes o conjunto de informações fornecidas, destacando as características da Instituição, dos cursos atualmente em andamento na mesma e a proposta de criação de um Curso de Engenharia Ambiental com carga horária total de 4.620 horas/aula, regime seriado semestral de funcionamento. A Comissão sugere funcionamento diurno (matutino e vespertino) e período de 10 semestres como sugestão para a integralização do curso (inicialmente a IES havia proposto 8 semestres apenas no período matutino, o que foi mudado na resposta à diligência, acatando assim a sugestão oferecida pelos especialistas).

Na opinião da Comissão, “o Curso terá sucesso se os profissionais formados tiverem conhecimentos gerais e alguns específicos para proporem e fiscalizarem projetos de desenvolvimento econômico regional que tenham o mínimo de impacto ambiental negativo, a médio e longo prazo”. A Comissão salienta ainda um discurso tradicional na colocação dos objetivos do Curso, não considerando essa abordagem a mais adequada para o mesmo, no contexto do Desenvolvimento Regional do Sudoeste Paulista.

O perfil proposto para o Engenheiro Ambiental a ser formado foi considerado correto e pertinente, adequado às necessidades de novos modelos de desenvolvimento econômico e social do Brasil (fls. 878-880), assim como a visão sobre o futuro do mercado de trabalho para os profissionais (fls. 880-881).

Finalmente, a Comissão de Especialistas solicita a inclusão de um quadro com a divisão de disciplinas por série, projetos detalhados dos laboratórios que serão implantados ou reformados para o curso, com equipamentos, atividades a serem desempenhadas pelos alunos e previsão de uso; além de apresentar títulos de livros e periódicos que serão adquiridos ao longo dos anos, acompanhados pelo cronograma de aquisição. Solicita, ainda, cronograma de atividades futuras. Todos os itens abordados foram respondidos a partir da diligência, formando assim um grande conjunto de compromissos. Tais compromissos deverão ser cumpridos a partir da autorização para funcionamento do Curso de Engenharia Ambiental, para posterior análise “in loco” por especialistas.

2. CONCLUSÃO

Considerando-se o exposto, aprova-se previamente o projeto e o termo de compromisso para a instalação do Curso de Engenharia Ambiental das Faculdades Adamantinenses Integradas – FAI. Conforme o disposto no Art. 9º da Deliberação CEE 07/2000, no prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data de expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação e autorização de instalação do Curso.

São Paulo, em 18 de janeiro 2002.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Dárcio José Novo, Flávio Fava de Moraes, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona Lopez e Sonia Aparecida Romeu Alcici.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 23 de janeiro de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha votou contrariamente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 06 de fevereiro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente

Publicado no DOE em 08/02/02                         Seção I                       Página 13.

Homologado por Res. SEE de 22/02/02, publicado em 23/02/02, pg. 18. Portaria CEE 69/02.
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